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RESUMO

PVM2106-2020 Falar de educação ao contrário que muitos pensam é uma prática
muito difícil. Isso porque são diversas questões que devem ser pensadas para
formar um profissional apto a lidar com o cotidiano escolar e seus desafios. Pensar
na escola não é um ato fácil, o Professor tem que lidar com diferentes contextos
sociais no qual a escola pode estar inserida. Ou seja, nem todas as instituições
desfrutarão de recursos avançados. Partindo desse pressuposto, nota-se um
paradoxo, onde mesmo em escolas que possam desfrutar de tais recursos, nem
sempre haverá Professores que conseguirão usufruir dessas inovações. Pensando
nisso, esse trabalho tem como principal objetivo contribuir com a visão que destaca
a importância de uma formação multidisciplinar durante a graduação de licenciatura
em Geografia para que assim, futuros profissionais docentes da disciplina de
Geografia possa elaborar aulas utilizando métodos mais dinâmicos e que sejam
capazes de enfrentarem e se adaptarem as diferentes realidades apresentadas no
contexto educacional brasileiro, fazendo assim que o Professor possa não ficar
preso somente na clássica educação tradicional expositiva e assim, tornar as aulas
mais dinâmicas e ativas. Tendo em vista que o termo Inovação Pedagógica não
significa exatamente inovação tecnológica, nota-se que se trata de uma metodologia
que foge dos parâmetros da educação tradicional, trazendo novas atividades e nos
fazendo pensar em assuntos mais abrangentes, até mesmo devido ao contexto
econômico e social atualmente. Por conta disso é interessante pensarmos essa
inovação desde a graduação até as salas de aula, buscando meios de introduzir e
aproximar a realidade em que os alunos de diferentes regiões se encaixam,
trazendo o cotidiano desses discentes para a sala de aula, tornando possível
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